
  
    [image: Fórmula Mortal]
  


  
    
      Fórmula Mortal

      thriller investigativo de Katerina Carter

    

    
      
        Colleen Cross

      

      
        
Traduzido por Natalia Orosco


        
Edited by Thais Jorge


      

    

    
      Slice Publishing

    

  


  
    
      Fórmula Mortal: thriller investigativo de Katerina Carter

      Copyright © 2017 de Colleen Cross, Colleen Tompkins

      Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta publicação pode ser reproduzida, armazenada em um sistema de recuperação ou transmitida de qualquer forma ou por qualquer meio — eletrônico, mecânico, de gravação ou de outro tipo — sem o consentimento prévio por escrito do detentor dos direitos autorais e da editora. A digitalização, a transferência e a distribuição deste livro via internet ou qualquer outro meio sem a permissão da editora são ilegais e puníveis pela lei.

      Compre apenas edições eletrônicas autorizadas e não participe nem encoraje a pirataria eletrônica de materiais com direitos autorais. Seu apoio aos direitos da autora é apreciado.

      Este é um trabalho de ficção. Nomes, personagens, locais e incidentes são produto da imaginação da autora ou usados de forma fictícia. Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, eventos ou locais é inteiramente coincidência.

      

      eBook ISBN: 978-1-988272-71-9

      Publicado por Slice Publishing

      

      investigação; crimes; assassinato; estelionato detetive livros policial Suspense e Mistério livros portugues crimes livros misterios livros crimes thriller investigavito suspense misterio ebook misterio livros detetive livros suspense investigadora investigadora privado

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Outras obras de Colleen Cross

          

        

      

    

    
      Boletim informativo de novos lançamentos

      http://eepurl.com/c0jHW1

      

      Série de Aventuras de Suspense e Mistério com a Investigadora Katerina Carter

      Saída Estratégica

      Teoria dos Jogos

      Fórmula Mortal

      Greenwashing : A Farsa Verde

      A Farsa Vermelha : uma curta história

      

      Série Mistérios das Bruxas de Westwick

      Que Bruxaria é Essa?

      Bruxas aos Farrapos

      Bruxas e Famosas

      Bruxarias de Natal

      

      Não ficção

      Anatomy of a Ponzi Scheme

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Fórmula Mortal

          

          UM thriller investigativo de Katerina Carter

        

      

    

    
      Às vezes, é melhor deixar o passado enterrado...

      A viagem da investigadora de fraudes Katerina Carter para uma ilha isolada revela uma misteriosa seita dos anos 1930, passagens secretas e boatos sobre um tesouro. Os misteriosos segredos da Fundação Aquariana estão perdidos nas areias do tempo, mas um crime sinistro permanece imerso em águas profundas.

      Kat descobre uma terrível verdade, uma verdade que o assassino tentará proteger a qualquer custo. Revelar este segredo fará com que este psicopata entre em ação mais uma vez, e somente ela será capaz de impedi-lo. Caso tenha sorte, ela pode até escapar com vida, mas será que a sorte dela já não se esgotou?

      Um thriller psicológico instigante para ler com as luzes bem acesas!
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      Frank se acomodou na cabine e olhou para trás para ver os rastros que o barco formava na água. O dia estava perfeito: o sol brilhando em todo seu esplendor; uma brisa leve e quase nenhum barco na água, tudo isso tornava o tráfego perfeito para a travessia do Estreito de Geórgia até a ilha Vancouver. Um ótimo dia para um novo começo. Depois de meses de preparação, o fim estava finalmente à vista.

      Deu uma olhadinha em Melinda que estava se bronzeando no deque, esparramada em sua toalha de praia e tomando sol nas costas. As coxas muito brancas contrastavam muito com as costas já bronzeadas e tão vermelhas que era quase impossível perceber onde começava o short da mesma cor. Ela estava imóvel, talvez estivesse desmaiada ou apenas absorta mesmo. Ele não tinha certeza.

      Melinda era horrorosa independente se bronzeada demais ou não, mas isso já não fazia nenhuma diferença. Depois do nascimento de Emily, ela se descuidou de vez, se recusava a fazer dieta e exercícios. Ele mal conseguia se lembrar da última vez em que a tinha visto naqueles trajes. Normalmente ela usava camisetas bem largas no corpo, calças de moletom, e nada de maquiagem, o quê, para falar a verdade, seria um enorme avanço em vez do short. A mulher com quem se casou sete anos antes era uma desleixada, sem nenhum pingo de vontade de agradá-lo. Já chega!

      O egoísmo dela tornava a situação intolerável para ele. E isso tinha o forçado a agir. Uma pena que as coisas tivessem chegado a este ponto, mas era culpa dela. Ele já vinha planejando há meses, agora só precisava colocar o plano em ação.

      A vida estava prestes a mudar para muito melhor. Ele sorriu ao vislumbrar o futuro. As possibilidades eram infinitas.

      Na verdade, ele ainda gostava de Melinda, fato que o deixava muito surpreso. Como esposa, ela era bem ruinzinha e ele merecia mais. Mas será que seria capaz de ir adiante com aquilo? Claro que sim. Caso decidisse que não, não teria mais ninguém além dele mesmo para culpar por sua existência miserável. Não queria ser parte desse jogo. Tudo o que precisava fazer era seguir o plano à risca e colocá-lo em prática.

      Somente pessoas fracas agem com o coração e isso era uma coisa que o deixava bastante pasmo. A maioria das pessoas deixa as emoções guiarem seus pensamentos e ações. Isso faz com que tomem decisões ruins, além de torná-las alvos fáceis. Ele não era prisioneiro dos próprios sentimentos. Era um mestre da lógica, sempre no controle do seu próprio destino. Sabia melhor do que todo mundo como e quando agir.

      Quase se conformou em viver uma vida sem graça, mas finalmente conseguiu ver a luz no fim do túnel. Havia se casado com a antiga Melinda, não com essa versão desarrumada, desleixada e sem vaidade. Era hora de mudar de uma vez por todas. Nada de divórcio conturbado ou brigas pela guarda da filha. Se pelo menos ela tivesse prestado mais atenção nele, não o teria forçado a agir desse jeito. Dali a algumas horas, ela já não sentiria mais nada.

      Melinda tinha sido sua segunda opção no site que frequentava para encontrar namoradas. As candidatas não eram lá grande coisa, mas não havia muita coisa a se fazer sobre isso. Casou-se num momento de fraqueza, ela tratou de usar o velho "golpe da barriga" e engravidou dele. Um compromisso que lhe custara muito, mas do qual ele agora poderia se livrar e sair ileso. Poderia recomeçar sua vida e salvar seu futuro. Tudo o que precisava fazer era ater-se ao plano. Só a ideia de começar uma página em branco de sua vida já o deixava animado.

      - Amor? Não achei que estaria tão quente aqui fora. Tô com sede.

      Ela sorria e fez sombra para os olhos com a mão espalmada acima das sobrancelhas.

      Ele sorriu para ela:

      - Vou pegar uma bebida para você.

      Oportunidade perfeita. Abriu o cooler e pegou uma garrafa com uma bebida que havia preparado antes. Colocou no copo com gelo. Sem gosto e sem cheiro, ela nunca perceberia nada. Andou devagar até ela e controlou a mão trêmula. Debruçou-se um pouco e deu-lhe um beijo no rosto ao mesmo tempo em que colocava o copo ao seu lado.

      - Obrigada, amor. Queria que você tivesse umas fotos da nossa nova casa. Mal posso esperar para vê-la.

      - Estava tão preocupado em fechar o negócio que acabei esquecendo. Você vai ver já, já.

      Melinda sabia apenas o que ele havia lhe contado. Era ele quem cuidava das finanças dos dois e ela não fazia a menor ideia de que não existia casa nenhuma, muito menos um emprego novo. A verdade era que estavam falidos. Ele já tinha queimado toda a herança de Melinda, e os pais ricos que dizia ter nunca existiram.

      Ela tinha o obrigado a agir antes do tempo, já que engravidou novamente. Um acidente, exatamente como da outra vez. Isso o deixou realmente irritado. A falta de cuidado dela acabou obrigando-o a agir alguns meses antes do esperado, o que significava que não tinha tido tempo suficiente para colocar tudo em ação.

      Desde que não fosse descuidado, daria um jeito de improvisar. O momento era perfeito, mas o quanto antes desse um jeito naquilo, mais rápido poderia começar sua vida nova. Sentiu um arrepio de excitação ao pensar na liberdade que estava por vir.

      Havia planejado tudo nos mínimos detalhes. Mesmo os criminosos mais meticulosos acabavam sendo pegos, mas ele era mais esperto que a maioria. Nos programas de TV sobre crimes da vida real, os criminosos sempre acabavam deixando alguma pista, um vestígio da roupa ou um pelo de animal. Ou um amigo suspeito. Ele era mais esperto que a maioria das pessoas, então não deixaria nenhum vestígio.

      Diferente da maioria daqueles criminosos, Frank também contava com uma enorme vantagem: Melinda não tinha irmãos. Os pais dela morreram em um acidente de carro cinco anos antes e não existia nenhum outro parente mais próximo. Além disso, não era uma mulher de muitos amigos e os dois não conheciam nenhum dos seus endinheirados vizinhos.

      Melinda já havia sido esquecida pelos antigos colegas de trabalho. Por insistência do marido, pediu demissão de seu emprego mal remunerado. Ninguém nunca apareceu para visitá-la, nem mesmo uma ligação fizeram. A esposa de Frank era uma pessoa insignificante em um mundo insignificante. Seus poucos amigos e colegas logo se esqueceriam dela depois do trágico acidente.

      Dessa vez, Frank também morreria. Um marido morto não poderia ser considerado suspeito. Abriu a caixa de pesca e verificou o bote salva vida pela milionésima vez. Luz, câmera, ação. Os meses de cuidadoso planejamento brindaram-lhe com um belo dia ensolarado de verão e uma maré em condições perfeitas para seguir com o plano.

      Mal dava para navegar com sua pequena lancha de cinco metros, mas era adequada o suficiente para navegar em águas calmas. O estreito entre Vancouver e a Ilha Vancouver era razoavelmente calmo no verão, então Frank não esperava ter problemas. Havia comprado a lancha há alguns meses e desejava não ter que queimá-la. Qualquer desvio do seu plano tão cuidadoso e ele também acabaria afundando. Mas se seguisse com tudo, poderia comprar milhares de lanchas muito melhores que aquela.

      O Estreito de Geórgia ficou agitado com o tráfego do verão, um horário de pico de trânsito marinho de pequenas embarcações e grandes balsas de passageiros que navegavam entre o continente e a ilha levando e trazendo moradores e turistas. A brisa de verão estava forte, mas agradável, refrescando o calor que assolou a costa a semana inteira. Frank mantinha um percurso levemente ao Sul, um pouco afastado dos barcos comerciais, o suficiente para não chamar atenção. Já estavam no meio do caminho para seu destino final: Victória.

      Pelo menos era isso que ele havia dito para Melinda. Não existia nenhuma casa nova em Victória, muito menos um emprego, mas ela não sabia disso. Até o momento tudo corria bem. Era um excelente dia para o novo começo que vinha planejando há meses.

      Esse era o seu mantra para a nova vida. Mantras e frases positivas eram o que fazia com que ele não tirasse os olhos do objetivo final. Já estava vivendo aquela mentira há anos, porém, uma mentira necessária. Vinha sendo paciente e agora quase conseguia sentir o gosto da liberdade. Mais algumas poucas horinhas e estaria livre.

      Havia plantado as sementes para um futuro brilhante. Chegara a hora da colheita.

      Um perfeito dia de verão.

      O primeiro dia do resto de sua vida.

      Um tanto clichê, mas uma verdade. E ele mal conseguia esperar para começar sua próxima aventura. Revirou discretamente o bolso da bermuda para sentir o volume reconfortante de seus novos documentos. Passaporte, carteira de motorista, e cartões de crédito com limites estratosféricos prontos para serem usados. Tudo falso, obviamente. Já havia testado os cartões alguns dias antes. Aquilo era tudo que precisava para se estabelecer em sua nova vida.

      Frank e Melinda saíram do apartamento que alugavam em Vancouver e colocaram os móveis em um depósito, já que a casa nova em Victória estava totalmente mobiliada. Alugaram a casa de um professor que estava passando um ano sabático na Índia. Era o mesmo professor a quem Frank substituiria durante aquele ano. Começaria a trabalhar em setembro. Pelo menos era isso que Melinda achava. Tudo uma gigantesca e fabulosa mentira na qual ela havia caído como um patinho. O plano dele já estava em prática há um bom tempo.

      A verdade era algo muito diferente daquilo. Não existia nenhuma realocação, pelo menos não para Melinda. Essa era a beleza de uma mudança por causa do trabalho. Fingira que o departamento administrativo da escola havia cuidado de todos os detalhes e, por isso, não teve tempo de perguntar nada para Melinda. Ela ficaria sabendo dos detalhes quando chegasse a Victória, disse para a esposa. Uma pena que isso jamais aconteceria.

      Mas primeiro eles aproveitariam um último dia na lancha.

      Havia sido muito exaustivo, mas até agora tudo vinha acontecendo conforme o planejado. Os vizinhos, que na verdade eles não conheciam, somente descobriram que a família estava de mudança um dia antes - o que ele garantiu que acontecesse exatamente desse jeito - quando colocaram as coisas no caminhão que levou tudo para o depósito. Emily, de apenas quatro anos, era muito pequena para frequentar uma escola, e também não ficava na creche, já que Melinda não trabalhava mais.  Ninguém do seu pequeno círculo de amigos perceberia o sumiço deles na manhã de segunda-feira.

      Melinda sabia apenas a versão da história que o marido contou e, propositalmente, desconhecia os detalhes. Acreditava em qualquer coisa que ele dissesse, independente de quão absurdo fosse. Era burra feito uma porta e muito crédula também.

      Ou talvez não fosse tão burra assim. Havia enganado Frank com a gravidez, mesmo sabendo que ele não queria filhos, nunca os quis. Armou para ele, mas ele também tinha os seus próprios truquezinhos.

      Melinda era um atraso na vida dele. Ela o impedia de alcançar seu verdadeiro potencial e já era hora de as coisas mudarem. Exceto que essa mudança não incluía uma nova cidade, muito menos um emprego como professor. Não vinha acompanhada de uma nova escola e com certeza também não existia casa mobiliada para onde se mudariam. A coisa toda era uma mentira, uma mentira necessária. Tinha dado muito trabalho até chegar ali, principalmente porque teve que colocar o plano em prática meses antes do que era sua vontade. Tudo por culpa de Melinda.

      Jamais olhe para trás.

      O plano dele estava funcionando exatamente como o esperado. Tinha em mãos o poder de mudar a própria vida. Para já, exatamente como dizia o ensinamento. Tinha tudo o que era necessário para ser bem-sucedido. Dependia apenas dele.

      Agora só precisava finalizar o plano.

      Emily estava dormindo na parte debaixo do deque, felizmente ignorante da repentina mudança que sua vidinha estava prestes a sofrer.

      Ele hesitou. Talvez pudesse pedir o divórcio em vez daquilo.

      Não. Muitos pontos sem nó. A pensão da menina o manteria preso àquela vaca por mais quase vinte anos. Isso complicava as coisas. Odiava complicações e também odiava ser responsável por outras pessoas.

      Nunca aceite menos do que você sabe que merece.

      Estava feliz por ter ouvido o CD motivacional naquela manhã. Estava tudo recém-gravado em sua memória, o que ajudava a reafirmar suas convicções e o incentivava a dar o próximo passo.

      Chegaram muito perto do destino final algumas horas antes, mas ele deu meia volta quando foi tomado por um nervosismo de última hora. Mas agora já estava bem e Melinda, como sempre, estava distraída. Ele desligou o motor e esperou que a esposa percebesse.

      - Amor? Por que paramos?  - Ela sorveu o último gole da bebida e colocou o copo de lado.

      - Não sei. O motor pifou.

      Fingiu mexer no motor enquanto observava Melinda. Já estava bem sonolenta, a caminho da total inconsciência. Ela bocejou:

      - Estou caindo de sono, deve ser por causa do sol.

      Sua fala estava arrastada. O remédio fez efeito.

      Menos de cinco minutos depois, dormia pesado, a fala arrastada deu lugar aos roncos. O braço caiu desajeitado da cadeira e aterrissou no deque com força. Ela não acordou mesmo assim.

      Mais dez minutos. Frank pensou em amarrar os pulsos da esposa, mas aquilo seria jogo sujo e óbvio, fácil de ser descoberto quando o corpo fosse encontrado. Mas que combinação mais interessante de palavras - jogo sujo. Uma expressão de significado tão grave e que mesmo assim era chamada de "jogo". Ou talvez queira dizer que você jogou com alguém, um tipo de manipulação.

      Teve aquela sensação na boca do estômago mais uma vez. E se alguma coisa desse desastrosamente errado e ela acordasse? Os pulsos amarrados impediriam que conseguisse se salvar. Será que os tubarões comeriam seus restos mortais? Não tinha nem pensado nisso.

      Por fim acabou decidindo por não amarrar os pulsos. No caso muito pouco provável de seu corpo ser encontrado, as cordas deixaram marcas na pele. Aquelas marcas não somente serviriam como prova de assassinato, como também serviriam como evidência para definir o horário da morte. Largou a corda sobre o deque.

      Ela dormia profundo, um peso morto. Tinha dado a ela uma dose tripla, só para garantir que ela não recobrasse a consciência. Pegou o braço da esposa pela mão, levantou e deixou cair. Queria fazer um teste.

      Sem resposta.

      O braço de Melinda flácido em suas mãos, um peso morto.

      Quando soltou, o braço bateu direto no chão.

      Afastou-se um pouco para estudar a esposa. Havia colocado a cadeira de sol bem próxima à beira da lancha para poder se livrar do corpo com mais facilidade. Lembrou-se da teoria de engenharia que estudou na faculdade e armou um tipo de sistema de polias, que agora estava amarrado na cadeira.

      O coração batia acelerado por dois motivos: o medo de ser descoberto e a satisfação de finalmente estar fazendo aquilo. Não sentia nenhum pingo de culpa.

      Tirou a lona de dentro de uma caixa e a desdobrou. Provavelmente aquilo era desnecessário já que planejava atear fogo à lancha, mas não queria ser descuidado. E no final das contas, também odiava bagunça e não queria ter ainda mais trabalho depois.

      Sentiu o suor escorrendo para as sobrancelhas enquanto arrastava a cadeira para ainda mais perto da beirada. Parou um instante e enxugou a testa, então desenrolou a lona e jogou por cima da esposa. Amarrou as pontas da lona nos pés da cadeira e então jogou o embrulho no mar.

      Sem sangue, nem DNA e nem nenhum outro vestígio. Sem sujeira.

      Apenas um pequeno cenário bastante reservado que ele poderia controlar. Não precisaria se preocupar com alguma prova surgindo com o uso de Luminol ou algum outro aparato forense.

      Talvez apenas uma precaução extra, já que a lancha seria queimada. Mas precaução nunca é demais.

      Respirou fundo e viu o enorme pacote afundando no oceano. Esfregou as mãos na bermuda quando viu a lona flutuando para a superfície a alguns metros de distância.

      Merda. Não tinha pensado nisso.

      Pegou um remo e estendeu o braço o máximo que pode, mas a lona estava fora de seu alcance.

      Teve um sobressalto quando um braço escapou por debaixo da lona. O corpo de Melinda não tinha afundado nada. Ainda estava enrolada na maldita lona.

      - Papai?

      Frank deu um pulo, assustado. Virou-se e viu a filha.

      - Emily? Pensei que você estivesse dormindo.

      - Cadê a mamãe?

      A menina estava com o caríssimo vestido florido, rosa e amarelo que a mãe havia comprado apenas para aquela ocasião: a mudança para a casa nova. Bem a cara de Melinda gastar uma pequena fortuna em algo tão fútil.

      - Ela está lá embaixo, querida.

      Também colocou sedativo no suco da menina quando saíram de Vancouver. Deveria tê-la apagado por muitas horas. Ao invés disso, Emily estava apenas um pouco grogue. O cabelo desarrumado. Um pezinho descalço e o outro em uma sandalinha rosa desafivelada.

      Frank começou a suar exageradamente. O que será que tinha dado errado?  A dose que deu para Emily foi a metade da dose que deu para Melinda, além disso a menina pesava menos que um terço da mãe. E se o sonífero não fizesse efeito em Melinda? E se ela acordasse com o baque contra a água e fosse resgatada?

      - Ela não tá. Papai, minha cabeça tá doendo - esfregou os olhos e fez uma careta - Cadê a mamãe?

      Olhou rapidamente para a lona, a perna de Melinda agora estava parcialmente exposta e a lona escapava do corpo como um plástico flutuante. Tinha que dar um jeito naquilo imediatamente.

      - Ela está tirando uma soneca, querida. Agora volte a dormir.

      E se Melinda fosse descoberta e resgatada? O estreito tinha bastante movimento de barcos nos dias de verão, era bem possível que isso acontecesse. Por que não pensou em cimentá-la do mesmo jeito que os mafiosos faziam?

      Tanto faz. Sempre teve muito orgulho de conseguir pensar friamente, e dessa vez não seria diferente. Daria um jeito naquilo e seguiria em frente.

      - Por que você jogou a cadeira no mar? Será que não vai machucar os peixes?

      Sentiu um nó na garganta. Quanto será que ela tinha visto?

      - Vem aqui dar um beijinho no papai.

      Ajoelhou-se e abriu os braços. Ela foi tropegamente para os braços do pai com a única sandalinha escapando do pé e caiu sonolenta em seus braços.

      Ele pegou a filha com um só braço e cobriu sua boca e nariz com a outra mão.

      Emily tentou gritar. Debatia o corpo contra ele e agitava os bracinhos tentando respirar.

      Quanto tempo vai demorar, ele pensou.

      Ela parecia um peixe recém-retirado da água, lutando para respirar.

      Viu com o canto dos olhos a lona azul se desdobrando com o movimento das ondas. Parecia um alvo gigante flutuando na imensidão de água. O corpo de Melinda finalmente havia se separado da lona e afundado lentamente. Ficou assistindo, segurando Emily e esperando.

      Ela parou de se debater em menos de um minuto, o corpinho ficou mole. Cuidadosamente para não tirar a mão do nariz e da boca da menina, afrouxou o braço em volta de seu corpo e verificou se ela ainda tinha pulsação. Nada. Esperou mais um minuto para ter certeza de que ela estava morta e jogou o corpo da criança na água.

      Exatamente na hora certa. Avistou um veleiro vindo do Sul e se aproximando. Ao mesmo tempo, percebeu que o vento tinha aumentado. Olhou para baixo onde havia jogado o corpo de Emily. Esperava ver algum movimento na água.

      O problema é que ela não afundou. Estava flutuando, o rosto virado para o fundo do oceano. A sandalinha rosa ainda meio presa em seu pezinho. Mas todos os corpos sem vida afundavam, pelo menos era o que ele tinha lido em suas pesquisas. Mas que merda?

      Esse vestidinho idiota de novo. O tecido formou uma bolha de ar.

      O veleiro já estava mais próximo, menos de 30 metros. Daquela distância dava para vê-lo claramente, e talvez vissem também o corpo de Emily na água. Se estivessem usando binóculos, talvez tivessem visto o que ele acabara de fazer. Entrou em pânico e pegou um remo. Apoiou a ponta do objeto nas costas da menina e empurrou o corpo para baixo. O ar preso no vestidinho-boia dispersou e ela afundou.

      Então a sandalinha finalmente se soltou do pé e flutuou para a superfície. Quase tentou recuperar o calçado com o remo, mas logo percebeu que se movesse o objeto, o corpo de Emily viria para a superfície.

      O coração batia acelerado com a proximidade cada vez maior do veleiro.

      Soltou um palavrão mudo. Tinha se esquecido de um detalhe muito importante. Não tinha pensado na possibilidade de os corpos não afundarem imediatamente.

      O veleiro aprumou a direção e deslizou na água a menos de 15 metros de distância dele. Dava para ver apenas um homem de pé no deque. Estava ocupado arrumando as velas.

      - Graças a Deus - disse em voz alta e segurando o remo contra o corpo de Emily na água. Levantou a mão livre e acenou.

      Era tudo culpa da Melinda por ter armado para ele e engravidado. Ele queria curtir a vida, coisa que era impossível de fazer quando se tem um bebê, uma esposa dona de casa e todas as contas que resultariam disso. Estava cansado, com o saco cheio de ser manipulado e de viver tendo que abrir mão das coisas que queria. Tinha apenas uma vida para viver e não iria desperdiçá-la.

      Tirou do bolso o celular, a carteira e as chaves e jogou tudo no mar. Na remota possibilidade de as duas serem encontradas, aquilo daria a impressão de que ele havia afundado junto com elas. Seu corpo jamais seria encontrado, mas ele não estava preocupado com isso. Muitos corpos desaparecem para sempre nessas águas. Contanto que nada o ligasse à lancha incendiada no porto, ele ficaria bem.

      Aquilo seria misterioso e intrigante. Gostava disso. Ainda se divertiria um pouco enganando todo mundo.

      Olhou para sua mão e viu a aliança no dedo anular. Tirou o anel imediatamente e ficou olhando o objeto na palma de sua mão. Era simbólico, pensou enquanto atirava o objeto ao mar. Fim do que é velho e que venha o novo.

      Uma nova vida. Uma vida rica. E que começaria agora.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            Capítulo 2

          

        

      

    

    
      A janela do escritório de Katerina Carter no centro da cidade tinha uma vista maravilhosa para o Porto de Vancouver. Um grande incentivo para devaneios durante o expediente, não tão incentivador para a concentração no trabalho. Ela olhou o relógio e percebeu duas coisas. Primeiro: já estava olhando pela janela a uns bons vinte minutos; Segundo: seu namorado, Jace Burton, estava atrasado.

      Jace sempre foi pontual e, naquela altura, já devia estar ali para a escapadinha de fim de semana dos dois. Não faltava muito tempo para o horário de partida do voo para a ilha De Courcy, uma ilhazinha pouco habitada no Estreito Juan de Fuca, perto da Ilha Vancouver.

      O atual projeto de Jace para o The Sentinel era sobre uma tradição baseada em uma seita histórica dos anos 1920. Jace já havia dito que a tal seita tinha muitas histórias de escândalos, sexo e até mesmo boatos de um tesouro escondido. O homem por trás de tudo isso atendia pelo nome de Brother Twelve, ou melhor, Brother XII, já que ele insistia que o número devia ser grafado assim. Parece que os deuses egípcios com quem ele se comunicava tinham um lance com os numerais romanos.

      Na verdade, a viagem era praticamente um fim de semana de trabalho para Jace. Essa tarefa do Brother XII era parte de uma série histórica que ele estava escrevendo. Jace trabalhava em esquema freelancer, então uma série de longa duração como essa seria muito bom. Além disso, o trabalho tinha vantagens, como certa estabilidade e recompensas adicionais, viajar de graça por toda a América do Norte, dependendo da história.

      A tarefa da vez era ali pertinho, mas poderia muito bem ser a milhares de quilômetros de distância. A ilha De Courcy ficava na parte sul das ilhas do Golfo, entre a Ilha Vancouver e a Ilha Gabriola. A ilha ficava a menos de cinquenta quilômetros da costa, ainda assim, acessível somente por barco particular ou avião anfíbio.

      De Courcy era um tipo de ilha fantasma. Assim como uma cidade fantasma, seus dias de glória ficaram no passado e agora tinha pouquíssimos habitantes. Há menos de cem anos, De Courcy foi o berço da misteriosa seita do Brother XII, a Fundação Aquariana. Logo depois de seu início, o fundador levou a organização de Cedar, na Ilha Vancouver, para a ainda mais isolada Ilha De Courcy e Ilhas Valdes, um jeito de escapar dos curiosos e das críticas.

      As seitas eram uma coisa que intrigavam Kat. Sempre ficava fascinada pela forma como líderes muito carismáticos enganavam pessoas espertas e experientes. Brother XII era um exemplo perfeito disso. Seu nome verdadeiro era Edward Arthur Wilson. Ele dizia ter nascido na Índia, filho de uma princesa, mas as evidências sugeriam que, na verdade, ele era de origem inglesa, de uma classe mais pobre de Birmingham.

      Brother XII fundou sua seita com base nos ensinamentos da Sociedade Teosófica, e conquistou doações significantes de milhares de pessoas ricas, incluindo magnatas milionários. Temiam um Armagedom financeiro quando os mercados financeiros globais entrassem em colapso.

      Ele dizia que o ocultismo da Nova Era os salvaria, e que estariam seguros nas comunidades autossuficientes da Fundação Aquariana. Mas, em vez disso, a tal Fundação terminou em chamas. Brother XII desapareceu e nunca mais foi visto, deixando seus seguidores em total ruína financeira.

      Atualmente, a Fundação Aquariana está quase que totalmente esquecida, mas no seu auge foi um escândalo mundial de proporções monumentais. Engraçado como a história repete o mesmo drama, apenas com algumas pequenas mudanças de elenco e cenário. As pessoas acreditam no que querem acreditar, mesmo com evidências gritantes do contrário. Kat via esse tipo de coisa diariamente em seu trabalho como investigadora de fraudes e contadora forense.

      A Carter & Associates, sua empresa de investigação de fraudes e contabilidade forense, era muito ativa e rentável e ela precisou fazer muitas horas extras para conseguir se ausentar durante sua viagem de fim de semana. Kat estava com um humor ótimo, pronta para alguns dias relaxantes à beira-mar.

      Passou a semana inteira contando os dias, ansiosa por uma olhada em primeira mão no que havia sobrado da tal comunidade. Também pretendia dar uma boa olhada na praia enquanto Jace fazia suas pesquisas sobre Brother XII e a seita.

      Olhou o relógio e sentiu uma pontada de ansiedade. Agora Jace já estava meia hora atrasado e já corriam o risco de perder o voo fretado. Observou o porto e ficou imaginando qual daqueles aviões anfíbios ali parados levaria os dois.

      - Ele finalmente chegou, Kat - Tio Harry entrou em seu escritório, surpreendentemente ágil para seus setenta e tantos anos - Esse cara precisa de um relógio novo.

      - Tio Harry, dá uma desacelerada ou você ainda vai acabar quebrando a bacia.

      Tecnicamente o tio não fazia parte do quadro de funcionários da Carter & Associates, mas ainda assim passava quase tanto tempo no escritório quanto ela. Havia se transformado em um voluntário permanente - e um patrimônio - do escritório. Sem nenhuma tarefa formalizada, ele não tinha nenhum motivo para estar ali. No entanto, era uma boa companhia.

      - Jesus, Kat. Eu tô em plena forma. Me dá algum crédito, pelo menos - Harry cambaleou para os lados antes de bater contra a parede. - Ai.

      - Você tá bem?

      - Claro - respondeu se retraindo - acho que a aula de ioga amanhã vai doer mais do que de costume.

      - Você bem que poderia tirar o dia de folga.

      As aulas de ioga do tio Harry davam a impressão de ser um esporte radical, o que era visível pelos seus eternos hematomas pelo corpo. O que será que passa pela cabeça de um homem com mais de setenta anos quando decide fazer ioga, para começo de conversa? Mulheres com mais de setenta, sem dúvida.

      - Acho que sim. Mas aí minha flexibilidade iria para o lixo. Ah, e a Gia também está aqui.

      - Mas já estamos atrasados.

      Kat e Gia Camiletti eram amigas desde os tempos da escola. Ela não via Gia e nem falava com ela há semanas, queria colocar a conversa em dia, mas agora não era o momento ideal.

      - Ela está acompanhada de um rapaz bem bonitão.

      Harry se inclinou para alongar e tocar os dedos dos pés. Chegou só até metade da canela, grunhiu e voltou a ficar de pé.

      Um cheiro de perfume floral pairou no escritório de Kat, segundos depois apareceu Gia em um vestido fúcsia florido e sem mangas e sapatos de saltos altíssimos da mesma cor. O volume abundante de seu corpo curvilíneo esgarçava as costuras do vestido. Ela estava pelo menos uns dez quilos acima do que aquele vestido conseguia suportar.

      - Kat! Quero que conheça o meu novo namorado, Raphael.

      Raphael era lindo de morrer, não deixava nada a dever para os galãs dos filmes ou os bonitões dos reality shows. O homem de mãos dadas com Gia era lindo demais e por isso não parecia ser de carne e osso. O bronzeado mediterrâneo contrastava com a camisa de linho branca muito bem cortada e sob medida. Os primeiros botões abertos conferiam um ar casual e também mostravam um pouco do peito musculoso. Vestia calça de algodão e sapatos mocassim com cara de serem muito caros.

      - Muito prazer em conhecê-la.

      Raphael sorriu e beijou a mão de Kat com um floreio meio exagerado.  Seus dentes eram tão brancos que reluziam quase tanto quanto o sol. Por causa do calor que fazia, a camisa estava bem justa no corpo, o que acentuava ainda mais os ombros largos e o perfil atlético. Ele era mais perfeito que os modelos das fotografias cheias de efeito das revistas, se é que isso era possível.

      Kat desconfiou logo de cara. Homens como Raphael raramente se interessavam por cabeleireiras gordinhas como a Gia. Ele era naturalmente bonito, mas também era óbvio que gastava muito dinheiro com a aparência. A maioria dos homens não liga muito para roupas caras ou a estética dos dentes. Talvez ele fosse vaidoso, ou talvez visse tudo aquilo como investimento.

      Também estava surpresa de ver Gia com Raphael, já que ela não quis mais saber de homens desde que seu namorado da adolescência largou-a no altar dois anos antes. O noivo nunca apareceu - nem ao menos ligou - deixando para trás uma Gia humilhada e com sede de vingança.

      - Kat? - Gia puxou o namorado para mais perto de si - Não fica só encarando. Fala oi.

      Kat corou, envergonhada, enquanto imaginava a morte de Raphael pelas mãos de Gia. Pelo menos era o que ela esperava que acontecesse. Aquele rapaz causava-lhe arrepios. Resmungou um "olá".

      Raphael segurou a mão dela por um tempo mais longo que o necessário e olhou diretamente em seus olhos de um jeito sedutor. Ele era descolado demais e os instintos de Kat logo desconfiaram dele.

      Era óbvio o que havia atraído a amiga. O cara parecia malhar religiosamente todos os dias. Gia, por outro lado, não frequentaria uma academia nem morta. Apesar da boa-pinta de modelo, ele simplesmente não parecia o tipo de homem que faria Gia feliz. Alguém como Raphael apenas deixaria a moça ainda mais insegura. Ele era alto, bronzeado, claramente muita areia para o caminhãozinho dela. Sua aparência perfeita parecia ter saído direto das páginas de uma revista.

      Raphael também parecia ser o extremo oposto do estilo extravagante e nada convencional de Gia. Apesar do contagiante entusiasmo dela ser muito divertido, homens como Raphael eram do tipo que se impressionam mais pela aparência do que pela personalidade. Era errado fazer julgamentos instantâneos sobre o rapaz, mas seus instintos eram sempre muito apurados.

      Raphael se inclinou sobre Gia e beijou-lhe a testa, mas sem largar a mão de Kat:

      - Belíssima, você nunca falou sobre sua linda amiga. - Olhou de novo para Kat e a mediu dos pés à cabeça antes de olhar despretensiosamente para todo o escritório.

      - E, ainda por cima, ela é inteligente - Gia piscou para a amiga - Kat é contadora forense. Ela investiga fraudes.

      Raphael largou a mão de Kat como se ela fosse radioativa. De linda para tóxica em poucos segundos.

      - Raphael compra e vende empresas - Gia sorriu radiante para ele - acabou de chegar da Itália e fechou um negócio multimilionário para a linha norte-americana dos seus revolucionários produtos para cabelo. Nós vamos morar juntos.

      - Interessante.

      Foi tudo que Kat conseguiu dizer sem entregar suas suspeitas. Gia era sua amiga de infância e contava tudo para Kat. A verdade era que, até a algumas poucas semanas, ela não sabia nem que havia alguém na vida de Gia e mesmo assim eles já estavam fazendo planos de morar juntos. Parecia que Raphael havia se materializado do nada. Tudo aquilo estava evoluindo rápido demais.

      Gia franziu a testa enquanto olhava para Kat.

      - Isso é tudo que você tem a dizer? Achei que você ficaria fascinada. Negociações de empresas são exatamente a sua praia.

      - Gostaria muito de ficar e saber de tudo, mas estamos atrasados para a nossa viagem.

      Deveria ter ficado feliz por Gia, mas, em vez disso, ficou incomodada. Não com a amiga, mas com Raphael. Em poucos minutos na presença dele, já se sentiu insegura e inadequada em seu escritoriozinho simples. Aquilo a deixou ressentida, uma vez que tinha muito orgulho de sua empresa e de tudo que construiu da estaca zero. Mas comparada a Raphael, parecia que não tinha feito muita coisa.

      O que poderia existir de revolucionário em produtos para cabelo? Ela era meio cínica quando se tratava de produtos de beleza. Shampoo era apenas um sabonete cheio de frescuras, embalados e comercializados para consumidores - e cabeleireiras - ingênuos.  Preferia continuar usando seus shampoos baratinhos do mercado em vez dos caríssimos produtos dos salões de beleza, mas jamais admitiria isso para Gia.

      Gia, uma cabeleireira, pensava diferente. Todo shampoo novo que saía, ou qualquer produto para cabelos, era para ela tão fantástico quanto a descoberta do fogo ou algo do tipo. Toda vez que cortava o cabelo de Kat dava broncas na amiga por sua mania de usar produtos vagabundos. Kat prometia trocar se Gia desse um jeito de provar que os produtos de seu salão eram melhores. É claro que Gia não podia fazer isso, não havia prova científica e nem diferença na fórmula dos produtos.

      - Kat? - Jace estava atrás do casal, uma mochila pendurada em um dos ombros.

      Raphael se virou imediatamente e se apresentou. Os dois deram um aperto de mãos enquanto Gia sorria para Kat.

      Ele se apresentou para Raphael.

      Salva pelo gongo. Olhou para Jace e apontou para o relógio.

      - A gente tá atrasado, Jace.  Vamos perder o avião se não sairmos nesse minuto.

      - Um segundo. Acabei de receber uma mensagem da companhia aérea.

      Jace fez uma cara feia enquanto olhava para a tela do celular. Mesmo com o pescoço arqueado, quase batia a cabeça no batente da porta. Ele era muito mais alto que Raphael, mas bem magrelo e esguio em contraste com o físico musculoso do namorado de Gia.

      Harry passou por Jace e entrou na sala. Estendeu a mão para Raphael.

      - Sou Harry Denton, associado da Kat.

      Na verdade, a Carter & Associates não tinha associados, mas Harry gostava do burburinho do escritório e trabalhava meio período. Como não tinha muita intimidade com a tecnologia, não havia muito que pudesse fazer por ali além de ficar na recepção e da estranha tarefa de organizar arquivos. Mas os clientes gostavam muito dele, e era bom ter companhia no escritório. Era uma situação em que todos saiam ganhando.

      Raphael apertou a mão de Harry.

      - O que exatamente um... hã... associado faz por aqui?

      - Ajudo Kat com as investigações de fraude - Harry apontou para Kat - ela já pescou uns peixes bem grandes. Até mesmo casos bilionários, como aquele do diamante de sangue Liberty.

      - Verdade? - Raphael ficou tenso e olhou o escritório com desdém - Olhando assim para esse escritório, jamais imaginaria.

      Kat enrubesceu:

      - Normalmente eu encontro os clientes no escritório deles, então não há muita necessidade de ostentação.

      Arrependeu-se daquela resposta imediatamente. Tinha praticamente insultado a si mesma. Além de soar como uma pessoa na defensiva.

      - Provavelmente eu faria o mesmo - Raphael virou-se para as janelas.

      Será que ele estava insinuando que o escritório não era digno de receber convidados? Para Kat, o conteúdo sempre foi mais importante do que a aparência. Já detestava Raphael. Que direito ele tinha de aparecer ali e criticar seu escritório?

      - Eu tenho algumas mudanças na cabeça. Este lugar precisa apenas de um pouco de dedicação e trabalho duro - Harry secou a testa suada - preciso trocar os pisos de madeira, dar uma mão de tinta nas paredes e trocar os rodapés. O problema é que nunca dá tempo, acabo sempre enrolado com alguma coisa.

      Raphael riu:

      - Você tem um trabalho sob medida, então.

      Tanto faz. Ela gostava de seu escritório com cara de começo do século XX em Gastown exatamente daquele jeito. Vintage-chic, com a madeira exposta e enormes janelas com vista para o porto. Fora de moda também significava aluguel barato e poucas despesas. Apenas o ignore, lembrou a si mesma.

      Colocou o notebook na bolsa e levantou-se, estava pronta para partir. Contava os segundos para poder sair e deixar o rude namorado da amiga para trás.

      Jace franziu o cenho enquanto olhava para o celular.

      - Odeio dizer isso para você, mas nosso voo foi cancelado. Problemas mecânicos, sem previsão de outro voo até terça-feira.

      - Que coisa terrível - Kat suspirou.

      Uma viagem de fim de semana com Jace em um avião fretado para uma ilha quase deserta e com todas as despesas pagas? É claro que era bom demais para ser verdade.

      - Talvez no próximo fim de semana?

      Jace deu de ombros:

      - Não posso esperar tanto tempo. Meu prazo é na próxima sexta-feira. Preciso encontrar outro jeito de chegar até lá.

      - Por que eu não levo vocês para a Ilha De Courcy? - Raphael apontou para a vista do porto - no meu iate.

      - Uma benção disfarçada de homem! - Gia bateu palminhas - Agora podemos fazer um passeio juntos.

      O namorado de Gia tem um iate? Aquilo estava rapidamente ficando inacreditável.

      - Ah, não. Não vou atrapalhar vocês dois assim - Jace colocou a mochila sobre a cadeira do escritório - vocês devem ter outros planos.

      Sim, por favor, tenham outros planos.

      Kat sabia avaliar as pessoas bem rápido e tinha certeza de que Raphael não era nada bom. O que será que Gia via nele?

      Pergunta boba. Raphael não era apenas bonito, parece que também era rico.

      - Na verdade, não. E também não é nenhum problema - Raphael respondeu - sempre tive vontade de explorar as ilhas. Essa é a oportunidade perfeita.

      As pulseiras de Gia tilintaram enquanto ela dava pulinhos de alegria com seus saltos altíssimos:

      - Vai ser tão divertido! Teremos tempo para visitar os lugares e Jace pode escrever a história. Podemos explorar a ilha e relaxar no iate depois.

      Jace titubeou um pouco:

      - Se você tem certeza, então seria ótimo. Eu realmente tenho um prazo para cumprir e a única outra maneira de chegar até lá é de barco. Posso dividir a despesa do combustível...

      - Talvez haja alguma outra companhia aérea... - Kat se apressou em dizer. Combustível de iate devia custar alguns milhares de dólares. Jace não estava percebendo onde estava se metendo.

      - Não seja boba - Raphael riu - Já estava indo naquela direção, de qualquer jeito. Do que se trata a sua reportagem?

      - Uma seita dos anos 1920, cheia de escândalos sexuais e um tesouro escondido - Jace respondeu. - Um cara chamado Brother XII criou a Fundação Aquariana em 1927. Dizia que era uma comunidade espiritual à espera da Era de Aquário. Mas o preço de admissão era bem alto. Ele procurava apenas membros muito ricos. Como ele pegou dinheiro de todo mundo, ou era uma seita ou uma cilada, ou os dois.

      - Cilada - disse Kat. - Uma seita é quase sempre uma cilada. Especialmente quando a primeira ordem do negócio é convencer os seguidores a entregarem todo seu dinheiro.

      Raphael disse sarcástico:

      - Você é do tipo de pessoa que vê o copo meio vazio, então. Entendo.

      Kat fez uma cara feia.

      Gia esboçou um "desculpe" mudo com os lábios para Kat e puxou o braço de Raphael:

      - Amo uma boa caça ao tesouro!

      - Não foi isso que eu quis dizer - Raphael falou. - O que posso dizer pela minha experiência é que os contabilistas são sempre os negativistas. Sempre dizendo "não" quando todo mundo diz "sim".

      Jace riu:

      - Realistas, com certeza, mas tem suas vantagens. A Kat é melhor do que todo mundo para farejar criminosos. E ela também consegue recuperar o dinheiro.

      Falavam dela como se ela não estivesse presente. Chegou a abrir a boca para responder, mas preferiu se calar. Jace não havia interpretado o comentário de Raphael de forma rude, talvez ela estivesse exagerando. Mas mesmo assim, aquilo parecia um insulto. Não queria começar uma discussão, então apenas sorriu.

      - Esse tal de Brother XII parece um cara bem intrigante - disse Raphael.

      - No mínimo, carismático - respondeu Jace. - O nome verdadeiro dele era Edward Arthur Wilson. Dizia ser a reencarnação do deus egípcio Osíris, e sua Fundação Aquariana tinha como preceito um iminente juízo final. Ele afirmava que o fim estava próximo e somente alguns selecionados teriam suas almas salvas.

      - E as pessoas acreditavam nisso? - Raphael franziu o cenho. - Não muito esperto.

      - Para sua surpresa, a maioria das pessoas era bem esperta e estudada - Jace respondeu. - Um dos membros da diretoria da Fundação Aquariana era um importante editor de jornal internacional. Conseguiu muita divulgação das suas publicações e de outras também. Isso deu ao Brother XII uma audiência mundial. Logo conseguiu milhares de seguidores ricos, importantes e influentes, até mesmo candidatos à presidente. Eles contribuíram com milhões para Wilson e sua Fundação Aquariana, e ele usou esse dinheiro para estabelecer uma sociedade independente, além de uma comunidade com Wilson no comando. Centenas de pessoas ao redor do mundo se mudaram para cá para se juntar a ele, a maioria acabou entregando suas posses mundanas.

      - Deviam estar loucos para entregar o dinheiro assim - Gia falou. - Quem arriscaria perder tudo desse jeito?

      - É surpreendente as coisas que as pessoas fazem - disse Raphael alisando o próprio queixo. - Pagam quantias enormes de dinheiro para conseguir o que querem. Nem sempre se trata de dinheiro e fortuna. Às vezes, querem apenas fazer parte de alguma coisa maior que eles mesmos.

      Jace concordou:

      - Depois do leite derramado é fácil falar. O Raphael está certo. A maioria deles já era rico. O que realmente queriam era serem aceitos e pertencerem a algum lugar. Brother XII deu um jeito de solucionar essa carência. Na metade dos anos 1920, ele publicou uma série na Inglaterra no The Occult Review. Afirmou ter habilidades paranormais e que o Armagedom estava próximo. Foi fácil convencer os primeiros seguidores a se juntarem a ele em 1927. Para sorte dele, eram todos muito ricos e entregaram todos os seus bens para ele e para a Fundação Aquariana.

      - Por que alguém faria uma coisa dessas? - Harry perguntou. - Isso é loucura.

      - Eu também acho, - Jace respondeu - mas foram convencidos pela ideia de que estavam prestes a entrar na Nova Era de Aquário. Esperavam o dia do julgamento e acreditaram que aquilo os colocaria do lado certo da divisão quando o Armagedom finalmente chegasse.  Além disso, Brother XII fez com que eles se sentissem muito especiais, pois convidou apenas doze pessoas no começo.

      Raphael concordou com a cabeça apreciando tudo aquilo:

      - Somente convidados. É um bom conceito.

      - Eu não seria enganado com esse papo - disse Harry.

      - Você ficara surpreso - Jace falou. - Havia uma comoção na imprensa. As pessoas viam aquilo como uma oportunidade única na vida. Além do mais, de que adiantaria todo aquele dinheiro se o mundo estava prestes a acabar?

      - Isso eu entendo - Gia acrescentou. - Todos os jornais publicavam as coisas que ele dizia, as pessoas acabaram sendo engolidas por aquela histeria.

      - Exatamente - Jace concordou - e os ricos convertidos do Brother XII desconfiavam dos motivos dos negativistas, então ignoravam todas as acusações contra ele.

      - Homem esperto, mesmo sendo um charlatão - Raphael esfregou as mãos. – Bom? O que estamos esperando, então? Vamos para a Ilha De Courcy. Podemos conversar no barco. Está ancorado na marina.

      - Uau, uma aventura de verdade! - Gia disse empolgada. - Mal posso esperar.

      - Eu também! Deixa eu pegar minhas coisas - Tio Harry saiu correndo do escritório antes que Kat conseguisse impedi-lo.

      Seu fim de semana romântico com Jace tinha acabado virando uma festa. Mas Jace precisava da reportagem, quem era ela para discutir?
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PERMISSION & CONDITIONS
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TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.

DISCLAIMER
THE FONT SOFTWARE IS PROVIDED "AS IS", WITHOUT WARRANTY OF ANY KIND,
EXPRESS OR IMPLIED, INCLUDING BUT NOT LIMITED TO ANY WARRANTIES OF
MERCHANTABILITY, FITNESS FOR A PARTICULAR PURPOSE AND NONINFRINGEMENT
OF COPYRIGHT, PATENT, TRADEMARK, OR OTHER RIGHT. IN NO EVENT SHALL THE
COPYRIGHT HOLDER BE LIABLE FOR ANY CLAIM, DAMAGES OR OTHER LIABILITY,
INCLUDING ANY GENERAL, SPECIAL, INDIRECT, INCIDENTAL, OR CONSEQUENTIAL
DAMAGES, WHETHER IN AN ACTION OF CONTRACT, TORT OR OTHERWISE, ARISING
FROM, OUT OF THE USE OR INABILITY TO USE THE FONT SOFTWARE OR FROM
OTHER DEALINGS IN THE FONT SOFTWARE.



OEBPS/images/blowout-ebook-pt-v3.jpg
UM THRILLER INVESTIGATIVO DE KATERINA CARTER







